
Sant' 11 una 
runcciona no Carta:olor= 

N. 8. do O' 
(30.a secção). 4""M  Funcciona 

de Paz.' 

22 sessão extraordinatia em 9 de fevereiro 
no Cartorio- 

(30.a secção). 
de Paz, 	• 

no Cartorio 
Penha 

Funcciona 

(32.a seeção). 
de Pez. 

S. Miguel 
- Funociona no Cartoria 

(33.a secção). 
de Paz. 

Cambuey 
- Funcciona no Cartorio 

(34.a secção). 
de Paz. 

Butantan 
- Funeciona no Cartorio- 

Findos os trabalhos, o ar. presidente 
mandou extrahir os editaes precisos para 
os fins legas,. 

Nada mais havendo a tratar, levanta- 
se a sessão. 

Presidencia do ar. Canga Dias 
Ao meio dia, feita a chamada, verifica-No 

a presença doa ars. Raymundo Ihrprat,, 
Corrêa Dias, Arthur Guimarães, Mario 
Amaral, Sampaio Vianna, Bernardo de 
Campos, Almeida Lima, Goulart Pentes- 
do Gabriel Dias, Asdrubal Nascimento, 
Celso Garcia e José Oswald. 

Abre-se a sessão. 
O SR. PRESIDENTE declara que, nos 

termos do art. 21 do decreto n. 1.411 de 
10 de outubro de 1906, que regulamentou 
a lei estadual n. 956 de 26 de setembro 
de 1905, a presento sessão foi especialmen- 
te convocada para dividir-se o município 
em secções e designar os edificios em que 
deverão funocionar as mesas eleitore.es por 
°ocasião da- eleição de presidente e vice- 
presidente do Estado, a qual terá logar 
no dia 1 de março proximo futuro (art. 
75 doreferido dec.). 

Em seguida, a..o feitas a divisão e desi- 
gnação pela seguinte férma: SESSÃO ESPECIAL EM 14 DE FEVEREIRO 

District° da Sé 
(1.a, 2.a e 3.a secções). 	Funccionam 

no edilimo da Clamara Municipal, rua 3o 
Thesouro. 

Presidencia do ar. Corrêa Dias 

Liberdade 
(4.a, 5.a, 6.a, 7.a, 8.a e 9.a secções). 

Funccionam no edificio do Congresso Es- 
tadual, praça Dr João Mendes. 

Vil/a Mariana 
(10.a micção). 	Funociona no Cartorio 

de Paz. 
Consolação 

(11.a, 12.a, 13.a 14.a e 15.a secções). 
Funccioliam no edificio da Escola Normal, 
praça da Rerpublica. 

Brat 
(16.a, 17.a, 18.a, e 19.a secções). 	Puno. 

ciciam no edificio do 1.o grupo escolar do 
Braz, largo do Braz. 

Belemzinho 
(20.a e 21•a secções). 	Funocionam no 

Cartorio de Paz, avenida da Intendencia. 
Santa Iphigenia 

(22.a, 23.a, 24.a e 25.a secções). 	Puno- 
cionain no edificio da Escola »Prudente de 
Moraes», largo do Jardim. 

Santa Cecilia 
(26.a, 27.a e 28.a secções). -- Funcoio- 

nata no grupo escolar do  Arouche, largo 
do Arouche. 

A's 3 horas da tarde, presentes os srs. 
Raymundo Duprat, Corrêa Dias, Mano do 
Amaral, Sampaio Vianna, Almeida Lima, 
Goulart Penteado Gabriel Dias da Silvo, . 
Azevedo Soares, Celso G areia l'Asdrubal 
Nascimento, José Oswa e Rocha Azeve- 
do, -- é recebido no 

cl 

luto das sessões 
pelos are. vereadores presentes o exmo. s.. 
dr. Alfonso Augusto Moreira Penna, pre- 
sidente da Republica, acompanhado dos 
ira. dr. Jorge Tibiriçá, presidente do Es- 
tado; dr. Miguel Calmon, ministro da In- 
dustria e Viação; dr. Edmundo Veiga, 
coronel Mendes de Moraes, capitão de 
corveta Venoso Rebello das casas civil e 
militar do or. presidente da Republica; 
dr. Gustavo de Godoy, secretario do In- 
terior ; dr. Albuquerque Lins e outrate- 
pessoas gradas 

O BR. PRESIDENTE, após convidar 
o ar. dr Affonso Penna a sentar-se á sua 
direita e o ar. dr. Jorge Tibiriçá á sua 
esquerda, --- profere ea seguintes pala- 
vras: 

Exmo. conselheiro dr. Alienem Pezma : 
—A Camara Municipal de S. Paulo agra- 
dece summamente a v. eia. a subida hon- 
ra que lhe deu, vindo fator-lhe esta tas> honrosa visita. Em outra ()ocasião v. exa. 
já lhe conferiu egual distineção. Nessa . 
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época era v. exa. a esperança promisscs 
ra e fagueira ; hoje é a feliz realidade. 
Esta Camara considerara o dia de hoje 
como um doa seus dias grandiosos e ha de 
escrever em seus arma" «albo capino», co- 
mo os romanos celebres faziam a respeito 
de seus dias felizes. Esta Camara faz vo• 
tas Dor que a passagem de v eis. por esta 
capital e por todo o Estado seja fecunda 
em resultados felizes, não só no presente, 
como tiambem no futuro. 

O que esta Cantara pensa e sente a res- 
peito de v. eu., já como cidadão, sempre 
ilustre, já como supremo magistrado ela 
Nação, melhor do que eu o poderia dizer, 
vse dizei-o o nome distincto collega, tão 
distinoto como eloquente, dr. Alfonso Cel- 
so Garcia, a quem, para tal fim, dou a ps- 
lavra. 

• 

• 

O OR. CELSO GARCIA Ha cerca de 
dois annos, v. erra., dr. Affonao Penna, 
mal Mn' eleito presidente da Republica, 
atravessou, de norte a sul, a Nação toda. 
Em sua passagem por esta capital, dele- 
garam-me ta oollegas a honrosa incumben- 
eia de saudar v. na., em nome da. Ca- 
mara Municipal. Comecei a minha sins- 
gella  oração, si bem me lembro, per obter- 
vaio que essa travessia longuíssima, de Esq- 
tado em Estado, ainda que o futuro pre- 
sidente não proferira uma sé palavra, 
equivalia a luminosissimo programma de 
governo, ao unico programma que a Nação 
reclamava ~"." o programma economico. 

V. exa., em sua viagem, teria visto, con- 
tinuava eu, territorio vasto como um con- 
tinente, mas despovoado! Teria visto rios 
largos e extensos, mas sem navegação! 
Teria visto zonas fertilissimas, mas ainda 
não cortadas de visa ferreas! Teria visro 
portos formosos e seguros, mas sem com- 
mareio! 

Povoar esse territorio, navegar esses 
rios, cortar de estradas de ferro tão fer- 
teia zonas, movimentar, com o commercio, 
tão formosos e seguros portos, era o primo 
gramma luminoso que denunciava a viagem 
do futuro presidente. Corria, nesse tem- 
po, a mesma éra, que ainda hoje oorre. 
A éra em que os oceanos e os mares se 
cruzam de formidaveis machinas de guer- 
ra, não para a conquista sobretudo de 
terras, mas para a conquista de merca- 
dos. Iniciada estava e está a mais tre- 
menda lucta coramereial por toda a parte. 
As nações fracas  e desgovernadas, si pos- 
snem riquezas inexploradas, estão sob ter- 
rivel ameaça. E' que, por nova concepção, 
a vastidão inexplorada da Terra como que 
começa a ser considerada patrimonio da 
humanidade. Mu, felizmente, no proa 
gramma de 'ir. era., dr. Affonso Penna, 
corno o evidenciava a viagem de estudos, 
estava inscripta, como idéa principal 	o 

desenvolvimento economico do Brasil. P.Y. 
eia. por este motivo, incutiu-noa a todos 
nós, sympathias e esperanças. Hoje, de- 
pois de um sano de governo, v. era. vem, 
de novo ao Estado de S. Paulo. Outra 
na recebo eu, neste momento, de aurpre- 
za, a gloriosa incumbencia de saudar v. 
exa. em nome da Camara Municipal. 

Com que prazer reconhecemos todos os 
brasileiros, que vai sendo cumprido a 
rigor o progranuna economico do gover- 
no! As antigas companhias de estradas 
de ferro  não cessam de prolongar as suas 
linhas; novas empresas se formam para 
explorarem, tambem, a industria de trans- 
portei. Augmenta a propaganda de nOsso 
país na Europa e noa Estados Unidos. 
Progride a exploração de nossas riquezas. 
Capita estrangeiros vêm trazer-noa com 
animação maior o seu valioso concurso. 
Tende a avolumar-te a corrente ittunira- 
tona. 

Para todo esse desenvolvimento, era 
summa, que não cessa, que  dia a dia mata 
se acoentua, tem influído a justa confiança 
que v. eia. inspira dentro da Republica • 
fóra da Republica. 

O dr. Campos Bailes glorificou-se, mi- 
ciando a nona restauração financeira. A 
VI. era. tambem, ir. presidente da Repu- 
blica. cabe ardua tarefa. Para a realiza- 
ção do programma economioo, é neoessaria 
a estabilidade relativa do valor da moeda, 
hoje possível pela boa execução de nossa 
reforma utonetaria. Na Argentina, o mi- 
nistro da Fazenda, referindo-se, no relia 
torto de l905, á refórma inonetaria que 
imitamos em seus pontos essenciaes

' 
 manje 

feeta a su a  esperança no bom exito final. 
Como é grande a quantidade de ouro de- 

positado na Caixa de Conversão, como con- 
tinuam os saldos favoraveis  na balança 
economica da Republica, a victoria se afi- 
gura certa ao ministro argentino. Ainda 
que se perdesse parte da producção annual, 
continua elle, como é variada a prodricção 
e differentes as zonas cultivadas, seria f a- 
ei 1 evitar o mal, na propria Republica do 
Prata. 

No Brasil, os dois generos de exportação 
qual unieos, são o café e a borracha, am- 
bos em crise. Mas si este facto diffieulta 
a execução da refórma a nação tem cozi 
fiança em v. era., certa de que, por sua 
politica prudente, ha de desenvolver as 
fontes de noas* produeç'áo, tornando-a va- 
riada. 

Teremos, por este 'nojo, saldos favoravers 
em nossa balança eamomica, saldos de 
que depende o bom exito da refórma mo- 
netaria. O dr. Campos Bailes iniciou a 
restauração fieariceira, mas a v. na., ex. 
presidente, para oontinual-a, cabe a mata 
diffieil tarda. Felizmente, a patria, es- 
tremecendo em andas de progresso, coope- 
ra para a victoria do governo. 

• • 
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61a sessão ordinará em 15 de fovereiro 

o 
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Presidencia do ar. Corrêa Dias 

A hilça tegim'ental, feita a chamada, 
verifica-sei: a presença dos ars. Corria 
Dias, Sampaio Vianna, Mario Amaral, 
Arthur Guimarães, Silvia Telles, Asdru- 
bal Nascimento, Raymundo Duprat, J03• 
quina Marra, Bernardo de Campai, José 
Oswald, Azevedo Soares, Rocha Azeveds, 
Goulart Penteado, Almeida Lima e Celso 
Garcia. 

Abre-se a sessão. 

E' lida, posta em discussão e sem %- 
bate approvada, a acta da sessão ante- 
rior. 

O SR. 1.o SECRETARIO dá conta do 
seguinte 

A justiça melhora, reorganiza-se o exer- 
tito, levanta-3e a marinha. Em breve, te- 
morosos it asos de guerra hão de rasgar, ai- 
rommente, reis nossas aguas, como guardas 
invenciveis da integridade territorial , em 
mares'extrangeiros hão de cruzar, como 
mensageiros da paz; em mares sul-ameri- 

.canos, mensageiros da confraternidade, 
dissiparã,o preconceitos que o passado legou 
ao presente. 

No memoravei Congresso de Haya, a 
nossa patria, por seu eminente represen- 
tante, pugnando pela egualdade das na- 
ções e pelo domínio impessoal do direito, 
provou o seu amor a paz. E' sob o seu 
governo, sr. presidente, que o resurgimen- 
to da patria se torna patente. Nés, pau- 
listas, mais orgulhosos de sermos brasilei- 
ros que paulistas acompanhamos, com vi- 
va syrnpathia, os esforços que v. exa. en- 
vida para erguer a Nação, para fortale- 
eel-a. 

v. eia. attrahindo braços e capitaes, 
extendendo linhas ferreas, criando ou va- 
lorizando riquezas, lança os adidos funda- 

. 	mentos' da grandeza da Patria. Cheia ele 
confiança na continuidade de tão ingentes 
esforços, a Camara, Municipal de S Pau- 
lo, por meu inte•rmedio, sauda a v. exa.». 

'Vozes 	Muito beml Muito bem! EXPEDIENTE 

o sr. dr. Alfonso Penna, respondendo 
aos dois oradores, disse que da primeira 
vez, e já candidato á presidencia da Re 
publica, teve °ocasião de observar o espi- 
rito de iniciativa progressista o emprehen- 
dedor dos paulistas, que por tal observa- 
ção ficou optimamente impressionado so- 
bre este prospero Estado; que os paulis- 
tas, operosos, energicos e progressistas re- 
cordavam bem as tradições doa antigos 
bandeirantes que atravessaram os sertões, 
romperam as florestas e dilataram os do- 
minios do paiz. 

Terminou dizendo que de sua viagem 
pelo Estado de S.Paulo e por esta ezpkn- 
dida capital levava as melhores impressões 
de sua vida e prosperidade, e saudava 
Camara Municipal como uma das legiti- 
mas representantes da grandeza e prospe- 
ridade deste Estado. 

(Palmas no recinto). • 

• 

O SR, DR. CORREA DIAS, antes (le 
levantar a sessão, agradeceu novamente, 
aos dra. Affonso Penna e Jorge Tibirig a 
honra que acabavam de fazer á Camara 
Municipal de S. Paulo, com a sua visita. 

Panzcza da Commissão de Justiça, ao d 
bre o pedido de auxilio da Sociedade 
Paulista de Agricultura, para a repre- 
sentação de S. Paulo na Exposição Nu-' 
cional de 1908. ---- A imprimir. 

PARECKSZ8 daa commissões de Justiça, 
Obras e Finanças sobre o acoordo 
bolado pela pela Prefeituratpara 94 venda de 
uma área, de tenDenok ue aobra com o 
novo alinhamento da ua Quintino Bo 
cayuva. •-- A, imprimir. 

Ornato _da Prefeitura, sobre os melho- 
ramentos da alameda Lima, entre as ala- 
medas Jahu' e Rbieirão Preto. -- aden- 
te, archive-se. . 

IDEM sobre o calçamento cia rua Briga- 
deiro Gaivão. — Sciente, archive-se. 

IDEM, sobre O calçamento da rua Cone 
Relheiro Nebias, entre as alamedas Noth- 
mann e Eduardo Prado. -- Setenta, ar- 
chiveee. 

IDEM, sobre a oonstrucção de um jata 
dim na praça do monumento do Ypirari- 
ga. .--- adente, archive*e. 

IDEM, sobre o pixamento da avenida 
Paulista. — &ciente, archiverse., 

buam, sobre a indicação do ar. Celso 
Garcia sobre boticas de lobo na avenida 
Intendencia e no cruzamento da rua 
Amaral Gurgol e General jardim. ---• 
Boiante, archiveuse. 

IDE*, sobre os papeis relativos á liga- 
ção do bairro da Lapa á freguezia do 
O'. 	Se lente, a rohive-se. 

Finda a sessão retiraram-se a drs. kf- 
fonso Penna e Jorge Tibiriçá com as mes- 
mas honras com que haviam sido recebi- 
dos. 

• 
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